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APRESENTAÇÃO 

 
No ano de 2021 ocorrerá o “IV Seminário de Pesquisa do Laboratório de 

Paleontologia e Evolução” do Curso de Geologia/FCT/Campus Aparecida de 
Goiânia/UFG. Este evento acontecerá entre os dias 25 e 27 de novembro e é 
uma promoção do Labpaleoevo que desde 2015 tem a intenção de proporcionar 
um ambiente de debates das temáticas de Ensino, Pesquisa e Extensão 
realizadas por seus/suas integrantes, colaborador@s e interessado@s nas 
diferentes áreas das Ciências Naturais, desta forma vem possibilitar assim a 
difusão das investigações científicas apuradas pelo grupo deste laboratório nos 
últimos anos. O Seminário, que é bianual, ocorre pela quarta vez e se 
consolidando como o evento de paleontologia da região Centro-Oeste mais 
antigo e consolidado onde se tem estimulado discussões de temas relevantes 
para a comunidade universitária. Todas as atividades ocorrerão online via 
youtube do Labpaleoevo (Laboratório de Paleontologia e Evolução - UFG - 
YouTube) e links específicos via Google Meet. 

O Laboratório de Paleontologia e Evolução (Labpaleoevo) do Curso de 
Geologia da Faculdade de Ciências e Tecnologia, Campus Aparecida de Goiânia 
da Universidade Federal de Goiás, realizará, de 25 a 27 de novembro de 2021 o 
IV Seminário de Pesquisa do Laboratório de Paleontologia e Evolução, cujo 
tema “Entre rochas e fósseis: a paleontologia entre os continentes” remete à 
socialização das pesquisas realizadas no âmbito do Labpaleoevo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/channel/UCuix4URWsGZjYnxcwnrYc4Q
https://www.youtube.com/channel/UCuix4URWsGZjYnxcwnrYc4Q
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25 de novembro – quinta-feira 

14:00-14:20 - Abertura 
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Tema: Os fósseis como motor de um território: o exemplo do aspiring Geoparque Oeste 
(Portugal) 

- Paleontólogo: DSc. Bruno Miguel Claro Pereira 
Associação Geoparque Oeste, Lourinhã, Portugal/ Museu da Lourinhã, Lourinhã, 

Portugal/GeoBioTec, Dept. Earth Sciences, Fac. de Ciências e Tecnologia, Universidade Nova de 
Lisboa, Portugal 

Mediadora: Juliana Luna Dias Marinho 
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- Número de vagas: 20 
 

- Minicurso 2 - Evolução dos pterossauros e paleobiologia comparada com as aves 
Ministrante: DSc. Alex Sandro Schiller Aires 

(doutor pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul) 
- Número de vagas: 15 

 
- Minicurso 3 - A Paleontologia na Educação Básica: desafios e caminhos futuros 

- Ministrante: Dsc. Lucas César Frediani Sant'ana 
Universidade Estadual de Maringá - PR (UEM), Departamento de Geografia 

- Número de vagas: 20 
 

Minicurso 4 - Um Overview sobre a Paleobiologia do grupo Dinosauria 
- Ministrante: DSc. Paulo Victor Luiz Gomes da Costa Pereira (Universidade Federal do Rio de 

Janeiro) 
- Número de vagas: 20 

 
26 de novembro – sexta-feira 

14:00 - 14:50 - Apresentações de Trabalhos 
obs: via PowerPoint que passamos em nossos canais 

15:00 - 18:00 - Continuação dos minicursos 1, 2, 3 e 4 
18:10 - 19:30 - Conferência de Encerramento 

Tema: Los hallazgos paleontológicos de la Formación Huincul (Patagonia, Argentina): 
correlaciones y paleoambientes (palestra em espanhol) 
- Ministrante: DSc. Alberto Carlos Garrido (Geólogo) 

Museo Provincial de Ciencias Naturales "Prof. Dr. Juan A Olsacher" - Dirección Provincial de 
Minería y Centro de Investigación en Geociencias de la Patagonia (CIGPat), Departamento 

Geología y Petróleo, Facultad de Ingeniería, Universidad Nacional del Comahue 
 

19:35 – Encerramento 
 

27 de novembro – sábado 
8:00 – 12:00 – Minicursos 

Minicurso 5 - O estudo do movimento de seres extintos através da biomecânica 
Ministrante: MSc. Luciano Vidal 
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Programa de Pós-Graduação em Geologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
Número de Vagas: 15 

Minicurso 6 - A Paleontologia através dos dados: Conhecendo a Paleobiology database 
Ministrantes: MSc. Lívia Motta Gil e MSc. Tamires do Carmo Dias 

Doutoranda em Ecologia e Evolução - UFG (Lívia) e Doutoranda em Biodiversidade Animal - 
UFG (Tamires) 

Número de vagas: 15 
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IDENTIFICAÇÃO DE MARCAS DE PREDAÇÃO EM FÓSSEIS DE 

CAIUAJARA DOBRUSKII 
 

Aline Aparecida de Araujo¹, Lucas César Frediani Sant’Ana², Neurides de 
Oliveira Martins³, Carlos Roberto dos Anjos Candeiro⁴, Luciano da Silva Vidal⁵ 
¹Laboratório de Paleontologia e Evolução, Rua Mucuri, S/N - Setor Conde dos 
Arcos, 74968-755, Aparecida de Goiânia/GO, Brasil. aline.apar92@gmail.com 
²Programa de Pós-Graduação em Geografia (PGE), Universidade Estadual de 

Maringá, Avenida Colombo, 5790, 87020-900, Maringá/PR, Brasil. 
lucas.geografia@gmail.com 

³Museu de Paleontologia de Cruzeiro do Oeste. (PR). 
neurides.martins@gmail.com 

⁴Laboratório de Paleontologia e Evolução, Rua Mucuri, S/N - Setor Conde dos 
Arcos, 74968-755, Aparecida de Goiânia/GO, Brasil. candeiro@ufg.br 

⁵Laboratório de Macrofósseis, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Av. 
Athos da Silveira Ramos, 274, 21941-611, Rio de Janeiro/RJ, Brasil. 

science.vidal@gmail.com 
 
RESUMO 
Os pterossauros foram vertebrados voadores que tiveram ampla distribuição 
mundial com diversificação a partir do Neotriássico até o Neocretáceo. No Brasil 
foram reportados no Nordeste no Membro Romualdo (Formação Santana, Bacia 
do Araripe), e recentemente reportados no noroeste do estado do Paraná 
(Formação Rio Paraná, Bacia Bauru). Os materiais de Cruzeiro do Oeste, 
Paraná, chamam a atenção por apresentar uma grande assembleia fóssil que 
inclui pterossauros Tapejaridae e Azhdarchidae, lagartos e dinossauros 
terópodes Noasauridae. Mediante essa paleofauna, neste trabalho foram 
investigadas as relações paleoecológicas, como a predação, através das marcas 
nos elementos ósseos de pterossauros que revelaram interação presa-predador 
entre os dinossauros e os pterossauros. 
PALAVRAS-CHAVE: Caiuajara dobruskii, tafonomia, predação, 
pterossauros, Neocretáceo. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os fósseis de vertebrados da Formação Rio Paraná (Grupo Caiuá, Bacia 
Bauru) que afloram no município de Cruzeiro do Oeste, estado do Paraná, 
foram atribuídos para o final do Cretáceo (Lima, 2019). Inúmeros trabalhos de 
campo têm sido realizados nos últimos dez anos tendo como resultado a 
descrição de diversos táxons desde pterossauros (Caiuajara dobruski Manzig et 
al., 2014 e Keresdracon vilsoni Kellner et al., 2019), lagarto (Gueragama 
sulamericana Simões et al., 2015) e dinossauros (Vespersaurus paranaensis 
Langer et al., 2019 e Berthasaura leopoldinae Souza et al., 2021). A maioria dos  
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fósseis recuperados são elementos isolados (não articulados) ou misturados nos 
bone beds. 

A grande quantidade de fósseis dispostas nos blocos de bone beds 
misturam restos de dinossauros e pterossauros (Langer et al., 2019). Desta 
forma, surge a questão de como esses organismos interagiam, se havia predação 
e se essa interação haveria deixado marcas em seus ossos. Marcas de predação 
deixados por vertebrados em ossos fósseis foram observados em vários estudos 
anteriores (e.g., Haynes, 1980, 1983, Binford, 1981, Buffetaut et al. 2004, Currie 
& Jacobsen, 1995, Mikuláš et al., 2006, Araújo-Júnior et al., 2011, Ehret & 
Harrell, 2018). 

Marcas de carnivoria de terópodes são mais raras e são conhecidas 
principalmente em dinossauros encontrados na América do Norte e África 
(Buffetaut et al., 2004, Currie & Jacobsen,1995). Contudo, há pouco estudo 
sobre marcas de predação em ossos de pterossauros (Buffetaut et al., 2004; 
Ehret & Harrell, 2018; Currie & Jacobsen, 1995) e o Sítio Paleontológico de 
Cruzeiro do Oeste pode proporcionar observações interessantes a esse respeito. 
O objetivo deste trabalho foi analisar os ossos contidos nos bone beds em busca 
de marcas que pudessem esclarecer como foi a interação dos pterossauros com 
os dinossauros. 
 
METODOLOGIA 
 

Aproximadamente 200 unidades de ossos fossilizados foram analisados, 
constituídos de elementos apendiculares de pterossauros em três bone beds 
distintos, materiais desassociados, o holótipo de Vespersaurus paranaensis e o 
pterossauro MPCO. V 0022p, bloco contendo o pós crânio de pterossauro. 

Para a análise das possíveis marcas nos ossos de pterossauros utilizamos 
microscópio digital (USB Zoom 1600x/Câmera 2.0 mpProfissional) e lupa 
binocular (Coleman/4x) para gerar imagens. E para a classificação das marcas, 
utilizamos as definições estabelecidas por Binford (1981) e Mikuláš et al. 
(2006), apresentadas anteriormente. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Até o momento não há nenhum trabalho que investigue atividades de 
carnivoria em ossos de pterossauros para o Brasil, embora este país apresente 
sítios com excelente preservação desses organismos. Aqui, descrevemos dois 
espécimes adicionais do Cretáceo da Formação Rio Paraná, do estado do 
Paraná, depositados no Museu de Paleontologia da cidade de Cruzeiro do Oeste, 
estado do Paraná, que apresentam marcas de mordida atribuídas a dinossauros 
terópodes. 

Baseado em estudos tafonômicos, exemplares com marcas de 
deformações plásticas, quebraduras, desgaste, erros na manipulação do material 
e outros que visivelmente não eram relacionados a marcas de predação foram 
descartados. Apenas dois materiais apresentavam marcas de predação (Tabela 
1). 
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Numeração Elemento Táxon com feições 

MPCO. V 0065d. Falange 
alar 

Pterossauro 

MPCO. V 0022p. Ulna Pterossauro 

Tabela 1. Ossos de pterossauros do sítio paleontológico de Cruzeiro do Oeste que apresentam 
possíveis marcas de predação. 

 

Material MPCO. V 0065d 

 
Figura 1. - Bloco do material MPCO. V 0065d à esquerda. Detalhe da localização da falange 

alar no bloco, à direita. 

 
Material MPCO. V 0065d compõe o holótipo de Vespersaurus 

paranaensis associados a ossos de pterossauros (Langer et al., 2019) (Fig. 1). A 
marca se localiza na porção média da falange alar sobre a superfície lateral. 
Caracterizada por uma escavação em forma de cunha com formato triangular 
sendo interrompida por uma quebradura perpendicular à marca que apresenta 
feições de esmagamento (Fig. 2). De acordo com Binford (1981), marcas com 
essa característica podem ser classificadas como “puncture” (furo) que são 
locais onde o osso colapsa sob o dente devido à pressão exercida pela mordida. 
Além disso, Mikuláš et al. (2006), classificam marcas semelhantes como “traço 
de mordida singulares”, quando existe apenas uma única marca associada a 
“traços de quebra óssea”. 

 

 
Figura 2. Falange alar de pterossauro, à esquerda. Detalhe da porção proximal, a direita. 

 
 



BOLETIM DE RESUMOS EXPANDIDOS 

“IV Seminário de Pesquisa do Laboratório de Paleontologia e Evolução” do 

Curso de Geologia/FCT/Campus Aparecida de Goiânia/UFG” - 2021 

12 
 

 
Material MPCO. V 0022p 

O material MPCO.V 0022p (Fig. 3) é composto de diversos ossos do pós-
crânio de um pterossauro, possivelmente um Tapejaridae. As marcas foram 
subdivididas em sete grupos distintos que serão descritos a seguir. 

 

 
 

Figura 3. Bloco do material MPCO. V 0022p, à esquerda. Detalhe da localização da ulna no 
pterossauro, à direita. 

 
Os grupos 1, 2 são marcas de escavações subovais que ocorrem na porção 

distal da ulna próximo ao côndilo lateral com tamanhos que variam entre 1mm e 
0,3mm (Fig. 3 e Fig. 4). Além das escavações, marcas de arranhões podem ser 
observadas. Sendo possível observar que uma marca em forma de risco cruza as 
marcas C e D, aparentemente tendo início sobre a marca D (Fig. 4). A marca A 
(Fig. 4) possui uma extensão delgada em sua porção proximal direcionada para 
a linha média da diáfise e aparentemente é a junção de duas ou mais marcas 
distintas que podem ser relacionadas às marcas de arranhões paralelos 
próximos a escavação B. 

 

 
Figura 4. Material MPCO. V 0022, à esquerda. Detalhe da porção distal, côndilo medial da 

ulna, a direita. Os grupos de marcas são representados pelos números 1 (A, B) e2 (C, D) à 
direita. Setas indicando marca de arranhões associados. 

 
Os registros de marcas de predação em pterossauros existentes são 

poucos (Buffetaut et al. 2004; Ehret & Harrell, 2018; Currie & Jacobsen, 1995). 
Buffetaut et al. (2004), descrevem uma vértebra cervical de pterossauro com 
um dente inserido pertencente ao Theropoda Spinosauridae, sugerindo 
interações ecológicas entre ambos. Embora nenhum dente tenha sido 
encontrado associado aos espécimes estudados em Cruzeiro do Oeste, o  
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material MPCO. V 0065d holótipo do Vespersaurus paranaensis, está 
associado a um pterossauro que apresenta falange alar com marcas de predação 
do tipo punctur (furo), segundo as definições de Binford (1981), seguida de 
colapso sob o dente devido à pressão exercida pela mordida sugerindo que o 
dinossauro Theropoda teria se alimentado do pterossauro, provavelmente após 
sua morte.  Além disso, as marcas dos grupos 1, 2 (Fig. 4) quando sequenciadas, 
possuem distâncias entre 2 a 56mm condizente com as medidas atribuídas 
através de interpretações de escala, entre os ápices das coroas dos dentes 
anteriores da pré-maxila mandíbula do dinossauro Noasaurus leali (Bonaparte, 
1991) (Fig. 5). Da mesma forma, Vespersaurus também é um dinossauro 
pertencente ao grupo Noasauridae e ambos possuem proporções semelhantes. 
De acordo com Langer et al. (2019) o Vespersausus poderia medir entre 1 a 
1,3m de comprimento e seu crânio poderia ter entre 9 a 12cm (Fig. 5) 
semelhante ao Noasaurus leali. Essa aproximação permite inferir que o 
distanciamento dos dentes em Vespersaurus seria semelhante a Noasaurus 
leali. 

 

 
Figura 5. Representação da distância entre os ápices das coroas dos dentes de Noasaurus leali. 
Os espaços entre os dentes diminuem entre os dentes anteriores em comparação com os médios. 

 
CONCLUSÕES 

 
Pela primeira vez é registrada a ocorrência de marcas de carnivoria em 

pterossauros do Neocretáceo coletados no Sul do Brasil. Dois espécimes 
oriundos do sítio fossilífero de Cruzeiro do Oeste são reconhecidos como 
possuidores de marcas de predação, o MPCO. V 0022p e MPCO. V 0065d. As 
marcas foram interpretadas como furos (punctures) seguidos de quebraduras e 
arranhões (furrows). O dinossauro Noasauridae Vespersaurus paranaensis foi 
associado a ossos de pterossauros corroborando nossa hipótese de que as 
marcas descritas teriam sido produzidas pelo predador. Além disso, é registrado 
pela primeira vez a possível interação alimentar predador-presa entre 
pterossauros e terópodes do Neocretáceo da América do Sul. 
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RESUMO 
O clado Trapejaridae são representantes de Pterosauria endentados com cristas 
cranianas acentuadas e que possuem registro fóssil para a América do Sul, 
Europa, África e Ásia reportados para o Cretáceo (Barremiano–Santoniano) que 
incluem Tapejarinae e Thalassodrominae. Embora escassos, os registros mais 
antigos de Tapejarideos são atribuídos ao supercontinente Laurásia, no 
Barremiano (Cretáceo superior) e posteriormente se irradiou para Gondwana, 
onde obteve maior sucesso. Neste contexto, este trabalho realiza uma breve 
revisão das ocorrências de Tapejaridae em Laurásia e Gondwana no período 
Cretáceo, apresentando suas relações ontogenéticas e prováveis evidências da 
disseminação de angiospermas por esses animais neste período. 
PALAVRAS-CHAVE: Pterosauria, Pterodactyloidea, Tapejaridae. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Entre os Pterodactyloidea, a família Tapejaridae se destaca por 
apresentarem ampla distribuição mundial e caracteres peculiares como crista 
craniana proeminente desenvolvida sagitalmente e ausência de dentes (Kellner, 
2004). Tal clado supostamente teria associação direta com a dispersão de 
angiospermas no Cretáceo superior, uma vez que os Tapejaridae perpetuaram 
em um período simultâneo a este evento. Isto posto, os dados levantados no 
presente trabalho têm o intuito de investigar, através dos registros fósseis, a 
distribuição do clado Tapejaridae atribuídos para o Laurásia e Gondwana e 
demonstrar a sua importância paleobiogeográfica. 
 
METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa pauta-se em uma revisão bibliográfica sobre as 
formas Tapejaridae. A busca por materiais virtuais foi obtida através de 
bibliotecas eletrônicas e textos científicos selecionados nas vias de pesquisa 
Google Acadêmico (scholar.google.com.br) e The Pterosarur Database 
(http://www.pterosaur.org.uk/). As Figuras foram elaboradas através do 
software CorelDraw e Adobe Photoshop 2019. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao longo da história evolutiva dos vertebrados, a capacidade de realizar o 
vôo ativo foi manifestada em apenas três grupos: pterossauros, aves e morcegos.  
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A conquista do ambiente aéreo corresponde a convergência evolutiva 
presenciada primeiramente pelos pterossauros, no final do período Triássico 
(Upchurch, 2015). Os registros fósseis indicam que esses Archosauros se 
diversificaram no Cretáceo, ocupando diversos nichos ecológicos e exibindo 
amplas variedades morfológicas (Benton, 2008). Atualmente, Pterosauria 
possui em torno de 150 espécies formalmente descritas (Butler et al., 2013). 

O primeiro registro fóssil de um pterossauro tapejarídeo ocorreu em 
1988, descrito por Kellner e Campos (1988) como um pterossauro desdentado 
da formação Santana e nomeado Tupuxara longicristatus, embora seu 
posicionamento filogenético revelasse, na época, um enigma em 
Pterodactyloidea. Um ano após esta publicação, outro pterossauro desdentado e 
com uma estrutura craniana sagital acentuada foi encontrado no mesmo 
depósito, denominado por Kellner (1989) como Tapejara wellnhoferi, além de 
ser incluído juntamente com Tupuxara longicristatus no clado Tapejaridae, isto 
é, Pterodactyloides destentados e com crista craniana proeminente. 

Embora posteriormente a inclusão de novas espécies descritas à família 
Tapejarine acrescentasse novas características específicas do clado, seu caráter 
monofilético foi questionado diversas vezes, com alguns autores propondo que 
Tapejaridae tratava-se de um clado parafilético (Kellner, 2004). 

Segundo a descrição original de Kellner (2004), as sinapomorfias 
compartilhadas em Tapejaridae compreendem: Crista sagital pré-maxilar que 
estende-se da extremidade anterior da pré-maxila até a porção posterior 
occipital; Fenestra nasoanterorbital grande com comprimento superior à 45% 
da pré-maxila ao esquamosal; processo lacrimal do jugal estreito e subvertical; 
órbita piriforme (em forma de pera) pequena e invertida e; tubérculo espesso e 
bem desenvolvido na margem ventroposterior do coracóide. Esta família, por 
sua vez, é subdividida em dois grupos: Tapejarinae (Tapejarideos de rostro 
relativamente curto, similar à Tapejara wellnhoferi) e Thalassodrominae 
(Tapejarídeos com rostro alongado, como evidenciado em Tupuxara 
longicristatus). No entanto, diversos fatores dificultam a descrição de uma 
filogenia sólida para Tapejaridae, tais como: a maioria destes fósseis serem 
encontrados em localidades com preservação excepcional denominados 
Lagerstatten (Longrich et al., 2018); escassos materiais apresentando 
associação entre elementos cranianos e pós-cranianos (Elgin & Campos, 2012), 
predominando-se o registro de crânios em pterossauros; e os ossos ocos de 
paredes finas dos pterossauros apresentando baixo potencial de preservação 
(Longrich et al., 2018). 

De acordo com os dados obtidos, os gêneros dos membros de Tapejaridae 
foram distribuídos em um mapa global (Figura 1), a fim de especificar a 
distribuição destes animais. 
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Figura 1. Distribuição global dos gêneros de Tapejaridae. 

Fonte: Elaborado pelos autores (as). 

 
Vale destacar que Bennettazhia oregonensis Gilmore, 1928 (MPUC 

V.126713), da Formação Hudspeth, Cretáceo Inferior (Albiano), EUA, 
corresponde ao único tapejaromorpha descrito na américa do norte, mas não foi 
destacado aqui pois esse táxon é conhecido apenas por um úmero e, diante da 
ausência de outros elementos preservados para fornecer informações mais 
específicas, pode muito não ser um Tapejaridae (Martill et al. 2020). 

A diversidade morfológica e cosmopolita dos pterossauros apresenta 
redução considerável ao longo do Cretáceo superior, culminando em sua 
extinção completa no evento K-Pg (Longrich et al., 2018). Entre as espécies que 
perduraram até este período, encontra-se a família de pterodactyloides 
Tapejaridae, cuja distribuição global e caracteres peculiares (como cristas 
cranianas proeminentes e edentulismo) descreveram a identidade destes 
animais possivelmente frugíveros (Kellner, 1989). A distribuição cronológica 
dessa família de pterossauros encontra-se na Figura 2. 
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Figura 2. Distribuição cronológica de Tapejaridae no Cretáceo 

Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as). 
 

Apenas seis dos 34 espécimes da família Tapejaridae elencados neste 
trabalho foram datados do Cretáceo superior, dentre eles: Bakonydraco galaczi, 
Tapejaridae gen. et. sp. Indet. (BSP 1997 I 67), Afrotapejara zhouri, Caiuajara 
dobruskii, Alanqa saharica e Aerotitan sudamericanus. Tratando-se do C. 
dobruskii, a datação relativa da Formação Goioerê onde C. dobruskii foi 
registrado exige maiores estudos para a determinação exata das idades da 
formação (Manzig et al. 2016). 

Contudo, a distribuição cosmopolita destes animais relaciona-se com a 
sua diversificação ao longo do cretáceo, cujos registros manifestam-se na China, 
Brasil, Europa e África. Tais evidências alimentaram um amplo debate na 
comunidade científica quanto a origem deste grupo, visto que o fóssil de 
Tapejarideo mais antigo descrito corresponde ao Europejara olcadesorum, 
encontrado entre os limites das idades Barremiano-aptiano da formação de La 
Huérguina, Espanha, contribuindo para o início da dispersão de Tapejaridae a 
partir da Laurásia (Vullo et al., 2012). Não obstante, os pterossauros edêntulos e 
supostamente frugívoros (Kellner, 1989), também podem ter contribuído como 
vetores para a disseminação das angiospermas na revolução terrestre cretáceo 
(KTR), visto que ambos os grupos se difundiram simultaneamente no decorrer 
deste período (Vullo et al., 2012). 

A hipótese de migração sazonal em Tapejaridae é sustentada por sua 
considerável capacidade de realizar vôo ativo por longas distâncias, mesmo com  
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o centro gravitacional corpóreo situado anteriormente, devido a crista 
proeminente observada nestes animais (Chartterjee & Templim, 2012). No 
entanto, o potencial aéreo “instável” destes pterossauros possivelmente os 
auxiliava na decolagem, pouso e escalada, além de inferir prováveis 
comportamentos migratórios relacionados à dispersão destes arcossauros no 
período Cretáceo (Chartterjee & Templim, 2012). O desenvolvimento precocial 
testemunhado na variação ontogenética pós-craniana de C. dobruskii corrobora 
para a realização de vôo ativo por animais juvenis nesta família, adaptação que 
possibilitaria migrações sazonais e a dispersão de angiospermas no período 
cretáceo, visto que estes animais edêntulos possivelmente tinham dieta 
frugívora (Kellner, 1989). 

 
CONSIDERAÇÕES 

 
Neste contexto, considerando a revolução terrestre do cretáceo associada 

a repentina dispersão global das angiospermas e registro cosmopolita de 
Tapejarideos simultâneos neste mesmo período, pode-se supor que estes 
pterossauros edêntulos e supostamente frugívoros podem ter contribuído, bem 
como diversos outros grupos de aves primitivas, como vetores para a 
disseminação das plantas com flores.  Os eventos de dispersão da família 
Tapejaridae a partir da Laurásia são sustentados pelo membro mais antigo deste 
grupo, datado do Barremiano (Cretáceo inferior), situado na península ibérica, 
embora com características já bem desenvolvidas. A provável ausência de 
registros fósseis destes pterossauros no restante da Laurásia possivelmente 
associa-se à ausência de preservação (especialmente os Lagerstaëtten) dessa 
idade nesses continentes. Outras evidências de tapejarideos com características 
basais na China contribuem para uma provável dispersão destes arcossauros 
alados de Liaoning para a América do sul (devido suas similaridades com os 
Tapejarideos do Brasil) e sucessivamente para o restante do globo. 
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RESUMO 
Os primeiros registros de icnofósseis de invertebrados da Formação 
Adamantina (Turoniano-Santoniano) do Grupo Bauru, Bacia do Paraná do 
município de Paraúna, estado de Goiás são aqui brevemente descritos. Estes 
espécimes indicam a primeira ocorrência de icnofósseis para a região norte do 
Grupo Bauru de Goiás. Novos estudos são necessários para aumentar o 
conhecimento sobre os icnofósseis da Formação Adamantina nesta importante e 
inexplorada região fossilífera da Bacia do Paraná. 
PALAVRAS-CHAVE: icnofósseis, Formação Adamantina, Neocretáceo, 
estado de Goiás. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O Grupo Bauru (Bacia Bauru) é uma unidade geológica do Cretáceo 

Superior que aflora no sul do estado de Goiás (Milani et al., 2007). A Formação 
Adamantina está inserida neste grupo e possui idade atribuída ao Turoniano-
Santoniano, que corresponde ao intervalo de 83 a 94 milhões de anos atrás 
(Dias-Brito et al., 2001). Ao longo dos anos a descoberta de icnofósseis nessa 
unidade vem aumentando, até o momento foram encontrados registros de 
Arenicolites, Beaconites, Cochlichnus, Coprinisphaera, Edaphichnium, 
Macanopsis, Palaeophycus, Planolites, Scoyenia, Skolithos, Spongeliomorpha, 
Taenidium e traços de raízes, porém no sul de Goiás ainda há poucos registros 
(Fernandes & Carvalho, 2006; Carvalho et al., 2009; Menegazzo, 2016). 

Icnofósseis são estruturas sedimentares produzidas pela ação biológica 
em contato com o substrato e incluem pegadas, pistas, perfurações, escavações, 
pelotas fecais e outros traços produzidos por organismos, tanto de origem 
animal como vegetal (Menegazzo, 2016). Estes registros podem fornecer 
valiosos dados paleobiológicos, paleoambientais, paleoecológicos e 
bioestratigráficos para a compreensão da história do Planeta Terra (Dias, 2007). 
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O objetivo deste trabalho é apresentar como foi realizada a preparação e 

descrição de três espécimes de icnofósseis indeterminados, provenientes da 
Formação Adamantina do município de Paraúna, estado de Goiás. 

 
METODOLOGIA 

 
O presente estudo se iniciou com um levantamento bibliográfico que 

aborda a paleontologia da Formação Adamantina, a pesquisa foi realizada 
através de plataformas como Google Scholar e Periódicos Capes e nas 
bibliotecas do Campus Aparecida de Goiânia da universidade Federal de Goiás. 
O material foi preparado utilizando técnicas de manipulação química, com a 
aplicação de ácido clorídrico para dissolução de porções de rocha sobre o fóssil, 
e mecânica, com a utilização de esculpidor odontológico e pincéis para a 
retirada do sedimento que estava no entorno dos materiais. 

As descrições foram realizadas considerando as dimensões e morfologia 
dos materiais estudados, buscando similaridades com espécimes já descritos na 
literatura científica. Após a etapa de descrição foi realizada a identificação, 
atribuindo aos espécimes a classificação icnotaxonômica considerada mais 
apropriada de acordo com as descrições. Os materiais se encontram tombados 
no Laboratório de Paleontologia e Evolução (LabPaleoEvo) do Curso de 
Geologia, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Campus Aparecida de Goiânia da 
Universidade Federal de Goiás, com os acrônimos Paleo-UFG/I-021, Paleo-
UFG/I-022 e Paleo-UFG/I-023. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Evidências de atividades paleobiológicas foram encontradas na área de 

estudo e atribuídas a estruturas de bioturbação, ou seja, estruturas que indicam 
atividades de algum organismo (Fernandes et al., 2002), sendo 3 dessas 
evidências descritas a seguir: 

Material: Paleo-UFG/I-021 (fig. 1). 
Descrição: estrutura cilíndrica alongada, sem preenchimento no seu 

interior, com um lóbulo na lateral da estrutura indicada na figura 3, a abertura 
no interior afunila do topo para base. Suas medidas são: 8 cm de comprimento e 
9,5 cm de circunferência máxima, na parte superior varia de 3 a 2,6 cm de 
diâmetro e na parte inferior, de 2,1 a 1,4 cm de diâmetro. A abertura na porção 
superior varia de 1,6 a 1,1 cm de diâmetro e na porção inferior, de 1,1 a 0,5 cm de 
diâmetro. 
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Figura 1: Paleo-UFG/I-021. 

Fonte: autores 

 
Material: Paleo-UFG/I-022 (fig. 2) 
Descrição: estrutura cilíndrica, sem preenchimento no seu interior, 

possui um lóbulo na lateral indicado na figura 4, a abertura afunila do topo para 
a base. O espécime possui 4 cm de comprimento, 5 cm de largura e 14 cm de 
circunferência máxima. A parte superior possui 4,2 cm de maior diâmetro e 3,2 
cm de menor diâmetro, a parte inferior possui 3,2 cm de maior diâmetro e 2 cm 
de menor diâmetro. A abertura na porção superior possui 2,6 cm de maior 
diâmetro e 1,8 cm de menor diâmetro e na porção inferior possui 1,4 cm de 
maior diâmetro e 0,7 cm de menor diâmetro. 
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Figura 2: Paleo-UFG/I-022 

Fonte: autores 

 
Material: Paleo-UFG/I-023 (fig. 3) 
Descrição: estrutura cilíndrica alongada e sinuosa, com uma ramificação 

lateral indicada na figura 5, há um preenchimento no seu interior com 
composição similar à da rocha que compõem o espécime. O material possui 9,6 
cm de comprimento, 3 cm de largura e 9 cm de circunferência máxima, na parte 
superior possui 2,6 cm de maior diâmetro e 1,8 cm de menor diâmetro, na parte 
inferior possui 1,7 cm de diâmetro. 
 

 
Figura 3: Paleo-UFG/I-023 

Fonte: autores 

 
Para as ocorrências de icnofósseis aqui apresentadas, sugere-se que 

sejam rizólitos, definidos por Klappa (1980) como traços de raízes ou até mesmo 
a preservação das raízes originais, indicando a presença de plantas no ambiente 
encontrado. Esses traços se apresentam em tubos, sem uma orientação 
evidente, com diâmetros variados e presença de ramificações ou lóbulos,  
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características que coincidem com os espécimes descritos neste trabalho. 
Rizólitos podem ser facilmente confundidos com algumas escavações, porém, de 
acordo com Klappa (1980), escavações exibem uma certa orientação, diâmetro 
fixo e não possuem ramificações, então essa hipótese pode ser descartada. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As descrições realizadas nessa pesquisa permitiram um prévio 

reconhecimento de três possíveis traços de raízes presentes na Formação 
Adamantina. Como rizólitos são traços de partes de plantas, sabe-se que esses 
organismos precisam, além de outros fatores, água para sobreviverem e de 
acordo com a literatura, esse tipo de icnofóssil pode ser encontrado em 
ambientes continentais fluviais, o que reforça a interpretação já definida 
anteriormente para a Formação Adamantina. Essas ocorrências foram 
encontradas em um afloramento no município de Paraúna, Goiás, e 
demonstram o potencial dessa região para o desenvolvimento de estudos 
paleobiológicos. A análise desses icnofósseis pode ampliar ainda mais o 
conhecimento sobre a distribuição de icnoflora na Formação Adamantina, 
demonstrando uma eficiente ferramenta para interpretação paleoambiental da 
região. 
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RESUMO 
O presente trabalho apresenta um breve histórico e uma síntese do Grupo Bauru 
(Cretáceo Superior) no estado de Goiás. Este estudo foi realizado a partir de um 
levantamento bibliográfico e análise destas fontes. A mencionada unidade 
geológica apresenta duas fases principais na evolução do conhecimento sobre o 
Cretáceo das rochas das formações Adamantina e Marília. A primeira, 
representada pela fase de trabalhos pioneiros concentrados a sua publicação na 
década de 1980. Posterior, após o ano 2000, uma segunda fase de estudos é 
promovida onde se buscou conhecimentos, principalmente, relacionados a 
sedimentologia, estratigrafia e paleontologia. O resultado desta pesquisa no 
estado de Goiás observa-se uma tendência à reavaliação das diferentes 
propostas e uma tentativa de unificar os conhecimentos, principalmente com os 
produzidos para o estado de São Paulo e para a região do Triângulo Mineiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Síntese; Grupo Bauru; Cretáceo; Estado de Goiás. 

 
INTRODUÇÃO 

 
No sul do estado de Goiás afloram rochas das formações Adamantina 

(Turoniano- Santoniano) e Marília (Maastrichtiano) que correspondem aos 
estratos superiores do Grupo Bauru (sensu Dias Brito et al., 2001). Nestas duas 
unidades geológicas ocorrem os níveis mais significativos de rochas fossilíferas. 

Segundo Fernandes e Coimbra (1996), no sul de Goiás o Grupo Bauru é 
caracterizado por sedimentos da Formação Adamantina e Marília. No Brasil 
essa sequência do Cretáceo Superior ocorre em grande parte do oeste do estado 
de São Paulo, no noroeste do Paraná, na porção oriental do Mato Grosso do Sul, 
no Triângulo Mineiro e no sul do estado de Goiás. Em Goiás afloram rochas das  



BOLETIM DE RESUMOS EXPANDIDOS 

“IV Seminário de Pesquisa do Laboratório de Paleontologia e Evolução” do 

Curso de Geologia/FCT/Campus Aparecida de Goiânia/UFG” - 2021 

30 
 

 
formações Adamantina e Marília de forma irregular, principalmente na sua 
porção sul. Na região da área de estudo afloram rochas sedimentares do 
Cretáceo Superior, correspondente a duas formações: Adamantina e Marília 
(Barcelos, 1984), com idade neomaastrichiana (Dias Brito et al. 2001). 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma breve análise 
sobre a história e evolução da nomenclatura estratigráfica do Grupo Bauru no 
estado de Goiás. 

 
METODOLOGIA 

 
A parte inicial de desenvolvimento do trabalho se inicia com revisão e 

análise bibliográfica que teve como propósito o levantamento temático e 
específico, tendo como finalidade principal o aprofundamento e atualização em 
temas de conhecimento sobre a área de interesse e metodologias utilizadas por 
diferentes  autores,referindo se em específico a: paleontologia, sedimentologia, 
estratigrafia da região do Estado de Goiás, na localidad por que ocorrem 
afloramentos do Formação Marília do Grupo Bauru. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O estudo das rochas sedimentares que preenchem a Bacia Bauru institui 

matéria debatido na bibliografia geocientífica, desde o início do século 20. Na 
década de 1980 os trabalhos de (Soares et al., 1980) e (Suguio, 1980) foi 
sugerido uma das mais aceitas subdivisões estratigráficas do Grupo Bauru. 
Segundo essas perspectivas, o Grupo Bauru era constituído pelas formações 
Caiuá, Santo Anastácio, Adamantina, Uberaba e Marília (Soares et al., 1980). Na 
década posterior, essa unidade teve algumas alterações da concepção, 
estratigráfico, decorrente as inúmeras pesquisas do qual se incluiu os estados de 
São Paulo, Paraná, Minas Gerais e Goiás. (Fernandes & Coimbra, 1996) 
apresentaram a denominação Bacia Bauru para a entidade geotectônica 
neocretácea constituída pelos grupos Caiuá e Bauru, interdigitados 
lateralmente. 
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Figura 4 – Relações entre as unidades litoestratigráficas da cobertura neocretácea na Bacia 

Bauru. Convenções: U. Fm Uberaba, T. Analcimitos; Q. Sedimentos aluviais quaternários. 
Fonte: (Fernandes & Coimbra, 1996). 

 
Essa proposta foi corroborada por (Fernandes, 1998) e no ano de 2000 

houve uma revisão estratigráfica do Grupo Bauru, proposta por (Fernandes e 
Coimbra, 2000), na qual as sucessões estratigráficas que constituem o 
preenchimento sedimentar do Grupo Bauru foram subdivididas em seis 
formações: Uberaba, Vale do Rio do Peixe, Araçatuba, São José do Rio Preto, 
Presidente Prudente e Marília; as rochas da formação Adamantina foram 
redistribuídas nas formações Vale do Rio do Peixe, São José do Rio Preto e 
Presidente Prudente. Apesar da formalização das unidades do Grupo Bauru 
apresentadas por (sensu Fernandes e Coimbra, 2000), conforme as normativas 
da Comissão Brasileira de Nomenclatura Estratigráfica, a utilização da proposta 
de classificação estratigráfica informal de (Fernandes e Coimbra, 1996) é 
amplamente utilizada nos estudos geológicos-paleontológicos até os dias atuais 
(Candeiro et al., 2006; 2018; Paula e Silva et al., 2009; Pinheiro et al., 2008; 
Martinelli et al., 2019, entre outros). 

 



BOLETIM DE RESUMOS EXPANDIDOS 

“IV Seminário de Pesquisa do Laboratório de Paleontologia e Evolução” do 

Curso de Geologia/FCT/Campus Aparecida de Goiânia/UFG” - 2021 

32 
 

 
Figura 5- Carta cronolitoestratigráfica da parte oriental da bacia Bauru. Tu= Analcimitos 

Taiúva. Fonte: (Fernandes & Coimbra, 2000). 

 
CONSIDERAÇÕES 

 
A parte inicial deste trabalho é subdividido em duas fases na evolução do 

conhecimento sobre o Cretáceo Superior do Grupo Bauru para o estado de 
Goiás. A primeira, representada pela fase de trabalhos pioneiros, inicia-se entre 
o final da década de 1970 com seus produtos finalizados na década seguinte. 
Posteriormente, os estudos estão concentrados após o ano 2000, esta pode ser 
considerada como a fase mais prolífica entre 2010 e 2020. Neste ciclo se buscou 
por respostas e questionamentos de caráter interpretativo e mesmo 
paleontológicos. Os principais trabalhos desta fase estão concentrados no 
conhecimento da sedimentologia, estratigrafia e paleontologia que começou a 
então melhor desvendada 
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RESUMO 
Os mesossauros fazem parte de um genêro de pararépteis marinhos extintos 
durante o Permiano, que habitavam o Supercontinente Gondwana por volta de 
290-280 milhões de anos atrás. Esses animais eram predadores e necrófagos 
facultivos. Os efeitos ambientais e geológicos sobre esses seres vivos neste 
período ainda não são bem descritos. O projeto busca a partir de revisões 
bibliográficas, aferição de registros, estimativas de diversidade e datação 
relativa do grupo, gerar dados que agreguem aos conhecimentos existentes 
dessa ordem. Além disso, por meio da publicação e apresentação do manuscrito 
final, tornar evidente as importâncias dos resultados construídos. 
PALAVRAS-CHAVE: Amniota, Gondwana, Mesosauria, Permiano. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os sauropsídeos basais conhecidos como mesossauros fazem parte do 
clado Parareptília e dizem respeito a um grupo de pararépteis extintos que 
viveram no Gondwana durante o Período Permiano (299-252 Ma) (Modesto, 
2006; Canoville & Laurin, 2010;). Os mesossaurídeos eram predadores ativos, 
sendo principalmente associada à alimentação baseada em crustáceos, mas 
também é indicada a necrofagia facultativa e ainda possível canibalismo em 
relação a indivíduos mais jovens. (Silva et al., 2017). Inúmeros estudos indicam 
que habitavam um mar raso (Figura 1) e hipersalino existente sobre a crosta 
continental, chamado de Mar Irati-Whitehill. Suas principais características 
indicam modo de vida aquático, mas com algum tipo de contato com o ambiente 
terrestre, ainda que limitado por questões morfológicas que esses animais 
apresentavam (Piñero et al., 2011; Nuñez Demarco et al., 2018). 
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Figura 1. Reconstrução de mesossaurídeos vivendo em áreas costeiras 

Fonte: Nuñez Demarco et al., 2018. 

 
Os fósseis desses répteis basais serviram como base para a teoria da 

Deriva Continental proposta pelo alemão Alfred Wegener (1880-1930), que 
posteriormente resultaria na compreensão da Tectônica Global de Placas. Eles 
foram não apenas evidências dessa dinâmica geológica, mas também as provas 
que sustentavam a hipótese a respeito da conexão da América do Sul e da África 
no Supercontinente Gondwana. A presença dos restos esqueléticos desses 
organismos em ambos continentes (Figura 2) foi um dos mais fortes indícios 
que sustentaram essas teorias até suas futuras constatações (Oelofsen & Araújo, 
1983; Anelli et al., 2020). 
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Figura 2. Mapa do Gondwana demonstrando os grupos utilizados como provas da Deriva 

Continental por Snider-Pellegrini e Wegener, incluindo os Mesosaurus na parte mais inferior. 
(Fonte: United States Geological Survey, 1999). 

Disponível em: https://pubs.usgs.gov/gip/dynamic/continents.html) 

 
Atualmente são reconhecidas três espécies de mesossauros: Mesosaurus 

tennidens Gervais, 1864; Stereosternum tumidum Cope, 1886 e Brazilosaurus 
sanpauloensis Shikama e Ozaki, 1966. A espécie Mesosaurus brasiliensis 
Gregor, 1908, foi determinada como sinonímia de M. tennidens em 1987 por 
Oelofsen e Áraujo (Araújo-Barberena et al., 2002). Os aspectos quanto à sua 
variedade e classificação ainda são amplamente discutidos, mesmo com a 
numerosa gama de estudos que abrangem esses organismos. A produção de 
trabalhos mais detalhados ainda é necessária não apenas em relação ao grupo 
como um todo, mas também no que se refere aos gêneros em específico, para 
uma melhor percepção quanto à história evolutiva desses sauropsídeos. 

As condições únicas vividas por esses pararépteis no mar formado sobre 
o Gondwana, em um dos períodos com maior dinâmica ecossistêmica e 
geológica do planeta (Piñero, 2008; Nuñez Demarco et al., 2018), institui a 
importância dos estudos em relação aos efeitos e impactos da Tectônica de 
Placas nos seres vivos, mas também sobre as consequências na distribuição 
desse táxon no supercontinente. Assim, este trabalho busca principalmente 
entender os aspectos em relação à paleodistribuição dos mesossaurídeos no 
Gondwana durante o Período Permiano, e ainda, averiguar se as condições 
paleoambientais, paleoclimáticas, paleogeográficas da Tectônica de Placas, 
atuaram diretamente na sua história natural. 

 
METODOLOGIA 

 
As principais dificuldades relacionadas a esse projeto giram em torno dos 

aspectos de junção e organização tanto da bibliografia a respeito dos  
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mesossauros, mas também das informações para o desenvolvimento do projeto, 
dados de natureza taxonômica, geológica, paleontológica. O primeiro ponto em 
resposta a essas dificuldades é o levantamento bibliográfico em relação aos 
registros, diversidade, Tectônica de Placas e distribuições de taxa. Os registros 
serão provindos principalmente do Banco de Dados da Paleobiology Database 
(www.paleodb.org), além do levantamento bibliográfico. O número mínimo de 
indivíduos utilizados em cada estimativa será deduzido através de uma seleção 
de taxa em nível de gênero, que possuam registro durante o Permiano para a 
área de estudo. Os dados estatísticos serão realizados através da utilização do 
Software de estatísticas paleontológicas – PAST (Hammer et al., 2001). 

Outro tópico importante quanto à metodologia é a abordagem de taxa 
(Levinton, 1988), que consiste na contagem do número de taxa presente no 
registro geológico de acordo com cada intervalo temporal compreendido entre 
os estágios do Permiano. De acordo com os resultados encontrados, os mesmo 
serão utilizados para produzir um gráfico que demonstre a diversidade do grupo 
ao longo do Permiano. Quanto aos dados geológicos, a Carta Internacional 
Estratigráfica (Cohen et al., 2013 atualizada 2021) será utilizada para calibrar os 
dados de diversidade, fenômenos da Tectônica de Placas e de distribuição 
geográfica dos táxons. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A pesquisa dispõe da capacidade de gerar dados inéditos para apoiar os 
inúmeros trabalhos sobre diversidade de taxa, fenômenos da Tectônica de 
Placas e da distribuição dos Mesosauria da América do Sul e África. Além disso, 
busca tentar resoluções de problemas sobre sua distribuição com informações 
referentes a diversidade e dados geológicos. Dessa forma, a pesquisa tem o 
potencial de impactar as áreas de paleontologia e biodiversidade do estado de 
Goiás, principalmente por se tratar de uma região com uma excelente 
abundância do registro fóssil de mesossauros. A utilização e o aprimoramento 
de novas metodologias relacionadas à pesquisa possibilitará um considerável 
momento de amadurecimento de divulgações de técnicas empregadas no 
projeto. Deste modo, colocando o grupo existente dentro do PPGBAN/UFG em 
um considerável nível de excelência e qualidade. 

 
CONSIDERAÇÕES 

 
Com o intuito de realçar o valor dos dados alcançados neste trabalho, 

será realizada a submissão dos resultados referentes ao projeto em forma de 
artigo para uma revista especializada com Qualis superior a B1 e a publicação 
dos resultados em meio eletrônico. Ainda serão realizadas apresentações de 
palestras, uma delas no Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade 
Animal/UFG e a outra em uma escola pública do estado de Goiás, voltadas ao  
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público infanto-juvenil. Essas ações servirão para a exposição das conclusões do 
trabalho tanto como forma de divulgação científica, mas também para 
demonstrar a importância dos dados gerados. 

 
AGRADECIMENTOS 

 
A CAPES pela concessão da bolsa de mestrado. A UFG pelo aceite do 

projeto. 
 

REFERÊNCIAS 
 

1. Anelli, L.E.; Leme, J.M.; Oliveira, P.E. & Fairchild, T.R. 2020. 
Paleontologia. Guia de aulas práticas, uma introdução ao estudo dos 
fósseis. 8a ed. Universidade de São Paulo, Instituto de Geociências, 104p. 
Disponível em: < https://didatico.igc.usp.br/fosseis/repteis-
mesossaurideos/#introduo>. 

 
2. Araújo-Barberena, D.C.; Lacerda Filho, J.V. & Timm, L.L. 2002. 

Mesossauro da Serra do Caiapó (Montividiu), GO: Um vertebrado fóssil 
típico do Paleozóico Superior, importante na história da Deriva 
Continental. Sítios Geológicos e Paleontológicos do Brasil, Brasília: 
DNPM/CPRM-Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e 
Paleobiológicos (SIGEP), 1: 81-85. 

 
3. Canoville, A. & Laurin, M. 2010. Evolution of humeral microanatomy and 

lifestyle in amniotes, and some comments on palaeobiological inferences. 
Biological Journal of the Linnean Society, 100: 384-406. 

 
4. Cohen, K.M.; Finney, S.C.; Gibbard, P.L. & Fan, J.-X. (2013; updated) 

The ICS International Chronostratigraphic Chart. Episodes, 36: 199-204. 
Disponível em: 
<http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2021-07.pdf>. 

 
5. Hammer, Ø.; Harper, D.A. & Ryan, P.D. 2001. PAST: Paleontological 

statistics software package for education and data analysis. 
Palaeontologia electronica, 4: 9. 

 
6. Levinton, J. 1988. Genetics, paleontology, and macroevolution. 

Cambridge University Press, Cambridge. 
 

7. Modesto, SP. 2006. The cranial skeleton of the Early Permian aquatic 
reptile Mesosaurus tenuidens: implications for relationships and 
palaeobiology. Zoological Journal of the Linnean Society, 146: 345-368. 

 
8. Nuñez Demarco, P.; Meneghel, M.; Laurin, M. & Piñeiro, G. 2018. Was 

Mesosaurus a fully aquatic reptile?. Frontiers in Ecology and Evolution, 
6: 109. 

 



                   UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS                      
CAMPUS APARECIDA DE GOIÂNIA 

CURSO DE GEOLOGIA 
LABORATÓRIO DE PALEONTOLOGIA E EVOLUÇÃO 

9. Oelofsen, B. & Araujo, D.C. 1983. Palaeoecological implications of the 
distribution of mesosaurid reptiles in the Permian Irati Sea (Paraná 
Basin), South America. Revista Brasileira de Geociências, 13, 1-6. 

 
10. Piñeiro, G.; Ramos, A.; Goso, C.; Scarabino, F. & Laurin, M. 2011. 

Unusual environmental conditions preserve a Permian mesosaur-bearing 
Konservat-Lagerstätte from Uruguay. Acta Palaeontologica Polonica, 57: 
299-318. 

 
11. Silva R.R.; Ferigolo J.; Bajdek P. & Piñeiro G. 2017. The feeding habits of 

Mesosauridae. Frontiers in Earth Science, 5: 23. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



BOLETIM DE RESUMOS EXPANDIDOS 

“IV Seminário de Pesquisa do Laboratório de Paleontologia e Evolução” do 

Curso de Geologia/FCT/Campus Aparecida de Goiânia/UFG” - 2021 

40 
 

 
NEW MATERIAL OF BAURUEMYS ELEGANS FROM THE 

COLLECTION OF FOSSIL REPTILES OF THE DEGEO/UFRJ 
 

J.P. BOGADO¹; P.V.L.G.C. PEREIRA¹ 
Laboratório de Macrofósseis, Departamento de Geologia, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Avenida Athos da Silveira Ramos 274, Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, Brasil. jpbogadodiniz@gmail.com; paulovictor29@yahoo.com.br 
 

RESUMO 
Descrevem-se fósseis nunca antes descritos da tartaruga podocnemidoide 
brasileira Bauruemys elegans. O material, catalogado sob um único número de 
coleção, contém fragmentos ósseos de diversos indivíduos. Os elementos 
preservados incluem restos de casco; partes das cinturas peitoral e pélvica; 
elementos isolados dos membros anteriores e posteriores; e um único osso do 
aparato hioide. Alguns desses ossos pós-cranianos nunca foram descritos na 
literatura e nos apresentam a oportunidade de compreender melhor a anatomia 
desse emblemático táxon brasileiro. Isso é particularmente importante, porque 
a melhor amostra de espécimes de B. elegans estava depositada na coleção de 
Paleontologia de Vertebrados do Museu Nacional, que foi afetada por um 
incêndio em Setembro de 2018. 
PALAVRAS-CHAVE: Bauruemys elegans; pós-crânio; sítio Tartaruguito; 
Formação Adamantina. 

 
ABSTRACT 
We describe previously unreported remains of the Brazilian podocnemidoid 
turtle Bauruemys elegans. The material, which is catalogued under a single 
collection number, contains bone fragments of several different individuals. 
Preserved elements include shell remains, parts of the pectoral and pelvic 
girdles, isolated elements of the fore- and hindlimbs and a single ceratohyal. 
Some of these postcranial bones have never been described in the published 
literature, and present us with an opportunity to better understand the anatomy 
of this emblematic Brazilian taxon. This is particularly important, because the 
best sample of B. elegans specimens was housed at the Vertebrate 
Palaeontology collections of the Museu Nacional, which were affected by a fire 
in September of 2018. 
KEYWORDS: Bauruemys elegans; postcranium; Tartaruguito site; 
Adamantina Formation. 

 
INTRODUCTION 

 
One of the most well represented species of fossil turtles in Brazil is the 

podocnemidoid Bauruemys elegans Suárez, 1969, which is known exclusively 
from Upper Cretaceous rocks of the Adamantina Formation (Bauru Group, 
Paraná Basin) at the “Tartaruguito” site (also known as Pirapozinho site) in 
Pirapozinho - São Paulo state. Since the original description of the taxon, 
hundreds of specimens have already been collected in the type locality, being 
deposited in many scientific institutions in Brazil and the United States of 
America (Campos, 1977; Gaffney et al., 2011). 
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However, this abundance of material does not mean that the anatomy of 

this species is well understood. Despite the fact that B. elegans has already been 
redescribed in at least four different and independent contributions (Kischlat, 
1994; Matiazzi, 2007; Gaffney et al., 2011; Ferreira, 2011), most authors focused 
on its cranial morphology, which is considered more diagnostic for studies of in-
group systematics. The postcranial anatomy, on the other hand, remains very 
poorly known. 

In this contribution, we present previously undescribed remains 
attributable to this species, deposited in the Collection of Fossil Reptiles of the 
Departamento de Geologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ-
DG). The material, collected decades ago but only recently studied, contains 
several fragmentary bones, including some elements that have never been 
described in the published literature. 

 
METHODOLOGY 

 
The studied material is deposited in the Collection of Fossil Reptiles of 

the Departamento de Geologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(DEGEO/UFRJ), and comprises 44 fragments catalogued under a single 
collection number – UFRJ-DG 73-R. All information about the origins of the 
specimen had to be extracted from its collection tag and the entry for number 
73-R in the collection’s register book, as collection staff were unaware of this 
material and had no additional information about it. Some of this information 
appeared to be outdated or mistaken, and it was necessary to make an 
investigation about this data. 

 
RESULTS AND DISCUSSION 

 
According to collection records, the fossils were collected in 1981 by late 

geologist Marco Aurélio Vicalvi, in rocks attributed to the “Marília Formation” 
at Ramal Dourados, Presidente Prudente, São Paulo state. Ramal Dourados is a 
deactivated railway which passes through the “Tartaruguito” site, where 
hundreds of skeletons of Bauruemys elegans were found in close association, as 
well as some few remains of the scarcer Roxochelys wanderleyi. We believe that 
the new material must come from this same locality, given that it is the only 
relevant and publicly known palaeontological site in the Ramal Dourados 
railroad. Though the “Tartaruguito” is located within the municipality of 
Pirapozinho–SP and not Presidente Prudente–SP, older contributions 
considered the “Tartaruguito” as belonging to Presidente Prudente and not 
Pirapozinho (Campos, 1977), thus explaining the misidentification. 

The “Tartaruguito” exposes rocks attributable to the Adamantina 
Formation (Turonian–early Maastrichtian), conflicting with the information in 
the collection’s record, which indicates that the fossils hail from the Marília  
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Formation (Maastrichtian). However, this is most likely a mistake, as the 
Marília Formation is only exposed at the northern and eastern edges of the 
Bauru Group, hundreds of kilometres away from the Ramal Dourados railway. 
Knowledge about the lithostratigraphy of the Bauru Group was limited at the 
beginning of the 1980’s, so it is very likely that Mr. Vicalvi or whoever wrote 
down the data in the collection’s records made a mistake when identifying the 
rocks from where the fossils originated. 

The sample includes carapace, plastron and indeterminate shell plates, 
fragments of the shoulder and pelvic girdles, an indeterminate bone from the 
zeugopodium of the forelimb, two incomplete femora, a single ceratohyal and 
several unidentified bones. The presence of repeated elements, such as three 
right illia, together with the disparity in size between some fragments, such as 
four differently sized scapulae, reveal that UFRJ-DG 73-R includes the remains 
of at least four different individuals. 

Shell plates are the most numerous remains in the sample, and though 
many fragments are indistinct, others can be more precisely identified. 
Identifiable elements include costal and peripheral plates, as well as hyo-, hypo- 
and xiphiplastra. Though highly fragmented, the material is fully congruent in 
morphology and size to known specimens of Bauruemys elegans. 

None of the plates are ornamented, having a smooth external surface 
instead. However, some specimens bear grooves parallel to their epidermal 
scute sulci, as well as shallow troughs arranged in radial patterns on their 
carapaces. These morphological features are usually interpreted as attachment 
sites for the epidermal scutes. The preserved bridge peripherals have deeply 
incised pleuro-marginal sulci, far deeper than the adjacent inter-pleural or 
inter-marginal sulci. The sample also includes a left first costal, which shows an 
axillary buttress with a cranio-lateral constriction. The combined presence of all 
these characteristics is observed only in B. elegans, and indicates that this 
material can be attributed to this taxon. 

The scapulae in the sample also corroborate the attribution of the 
material to this species. All preserved acromia are flattened, as is the case in the 
scapulae of B. elegans. As a matter of fact, the acromion of the larger scapula in 
the studied sample is nearly identical to that of the holotype of this species, 
specimen MCT.R.1492. The dorsal process is only partially preserved in one of 
the fragments, and shows a medial curvature and no bony connection to the 
acromion. This morphology is common in podocnemidoids as a whole, and is 
not very informative beyond that. The scapular portion of the glenoid fossa has 
a shape reminiscent of the letter “D”, but is also not very informative for 
systematics. 

The forelimbs are represented by a single fragmentary bone, which I 
identify as one of the two zeugopodial elements. Though it is not possible to be 
sure whether it represents a radius or an ulna, the latter possibility seems more 
likely, due to the shape of the distal epiphysis of the bone. The preserved portion 
of the diaphysis shows a roughly triangular cross-section, similar to the ulnae 
and radii of recent South American podocnemidids, which have a callosity in 
their middle portion. Further distally the bone flares out into a flat and wide 
epiphysis, also similar to what is seen in recent forms of the Podocnemididae. 
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The pelvic girdles are interesting because they are one of the few elements in the 
studied sample which can be associated with some confidence, given that four of 
them seem to represent two pairs. All fragments preserve at least part of the 
illium, though two pubic fragments and one ischial fragment are also present, 
all of which preserve only their proximal extremities. None of the specimens 
have a complete dorsal process of the illium, but it was still possible to 
determine the shape of the illiac attachment to the carapace. The dorsal process 
of the illium is laterally rounded or pyriform, with a tapered projection 
extending cranio-medially. 

Gaffney et al. (2011) identified two morphotypes of dorsal processes in 
their seminal work about the clade Podocnemidoidae. The more common one 
had a large cranial concavity, often accompanied by lateral and caudal 
projections. The other, which was present in fewer taxa, had a very slight 
concavity in the cranial end of the process, an overral rounded or pyriform 
shape and few projections. Bauruemys elegans was not attributed to either 
morphotype, because the authors could not access the morphology of its illiac 
scar during their study. The material presented here allows visualization of this 
part of the skeleton, and shows an intermediate shape between the two 
established patterns. Though the dorsal process does have a moderate concavity 
and rather bulging projections, its overall shape is more similar to that of non-
concave illia. 

The two femora in the sample are incomplete, and do not allow a 
complete characterization of the proximal epiphysis, which is the most complex 
and systematically informative portion of the bone. The diaphysis has a slight 
curvature, similar to that of other recent and fossil podocnemidoids. The distal 
epiphysis is also very similar to that of other podocnemidoids, having two 
condyles for articulation with the zeugopodial bones and a shallow 
intercondylar fossa between them. 

One of the most relevant elements in the sample is a complete first 
branchial horn of the hyoid, the first of its kind reported for a turtle in the Bauru 
Group. The bone is complete, though segmented in many different pieces which 
were glued back together. 

The entire element is shaped like an elongate rod, being medio-laterally 
convex and showing a slight sigmoidal curvature in dorso-ventral view. The 
proximal end is expanded and dorso-ventrally flattened, with a roughly 
rectangular cross-section. One of its sides is covered by thin longitudinal 
striations, while the other bears a conspicuous concavity. Similarly emplaced 
concavities can be seen in the hyoids of the recent Peltocephalus dumerilianus 
(Schweigger, 1812) and Podocnemis unifilis Troschel, 1848, but their shape and 
size were different from what I observed in the Bauru specimen. 

Further distally the bone, which was so far directed laterally, begins 
curving medially, so that the distal end is positioned at an angle of nearly 80 
degrees relative to the proximal end. The cross-section also begins to change  
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from a flat rectangular shape to a sub-triangular one. At the distal tip, one side 
of the bone bears very conspicuous longitudinal striations, more pronounced 
than those in the proximal extremity. 

The description of bones from the appendicular skeleton and hyoid arch 
in our contribution is noteworthy, given that this is the first time many of these 
bones have been described. Though Gaffney et al. (2011) described the scapulae 
and femora of Bauruemys elegans, their descriptions were remarkably vague 
and simple. Matiazzi (2007) did provide a better description of the scapulae in 
this taxon, but his work is an unpublished Master’s thesis written in Portuguese, 
which severely limits the outreach of his results. Both authors also failed to 
figure the aforementioned bones, providing only written descriptions. 
Meanwhile, the zeugopodial elements of the forelimb, the pelvic girdles and the 
ceratohyals had never been described or figured, even though there was 
material available for this (pers. obs., JPB). 

 
FINAL CONSIDERATIONS 

 
We conclude that UFRJ-DG 73-R represents a sample of Bauruemys 

elegans material from the “Tartaruguito” site, in the municipality of 
Pirapozinho–SP. Bone fragments in the sample include parts of the shell, 
appendicular skeleton and hyoid apparatus. The presence of the latter two types 
of elements allowed us to expand our knowledge about the anatomy of B. 
elegans, given that previous contributions focused mostly on the skull and shell 
of this taxon, neglecting the axial, appendicular and hyoid bones. 

The discovery and communication of novel material of B. elegans is 
particularly relevant in the present day, given that the best sampling of this 
taxon was affected by the fire which struck the Palácio da Quinta da Boa Vista, 
headquarters of the Museu Nacional (MN-RJ), in September of 2018. Though 
part of the palaeontological collections could be salvaged, it is not clear how the 
specimens of B. elegans coped with the disaster, and the most likely possibility 
is that they were completely or at least partially destroyed. In this scenario, 
material deposited in other scientific institutions, such as UFRJ-DG 73-R, 
becomes even more important. 
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ABSTRACT 
The Potiguar Basin outcrops in Rio Grande do Norte and Ceará states, and the 
two main fossiliferous geological units are the Açu and Jandaíra Formations. 
Since the first discoveries of fossils in the Açu Formation, several fieldworks 
have been carried out in the last 5 years by the laboratório de 
Macrofósseis/UFRJ, with hundreds of collected materials. The vertebrates 
occurences found is particularly diverse, with mainly “fish” (with eight groups 
found) and dinosaurs (three groups of Sauropoda, and five of Theropoda), while 
Testudines and Crocodyliformes are rarer. Studies in progress and already 
carried out point to the great paleontological potential of the Açu Formation and 
how this fauna is related to other faunas in South America and North Africa. 
KEY WORDS: Potiguar Basin; Açu Formation; vertebrates; Albian-
Cenomanian. 

 
RESUMO 
A Bacia Potiguar aflora nos estados do Rio Grande do Norte e do Ceará e as duas 
principais unidades geológicas fossilíferas são as Formações Açu e Jandaíra. 
Desde as primeiras descobertas de fósseis na Formação Açu, diversos trabalhos 
de campo foram realizados nos últimos 5 anos pela equipe do laboratório de 
Macrofosseis/UFRJ, com centenas de materiais coletados. A diversidade de 
vertebrados encontrada é particularmente diversa, principalmente os “peixes” 
(com oito grupos encontrados) e dinossauros (três grupos de Sauropoda e cinco 
de Theropoda), enquanto Testudines e Crocodyliformes são raros. Os estudos 
em andamento apontam para o grande potencial paleontológico da Formação 
Açu e como essa fauna se relaciona com as demais faunas da América do Sul e 
Norte da África. 
PALAVRAS-CHAVE: Bacia Potiguar; Formação Açu; vertebrados; Albiano-
Cenomaniano. 

 
INTRODUCTION 
 

The Potiguar Basin is located in the northeastern part of the Brazilian 
equatorial margin, covering a total area of 60,000 km², of which 22,000 km² 
present outcrops. Except for its western border, located in Ceará state, the 
remaining outcrops are placed in Rio Grande do Norte state (Cassab, 2003).  
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The Açu Formation has been considered Albian-Cenomanian in age according 
to palynological data (Araripe & Feijó, 1994). The formation is overlain by the 
carbonate rocks of the Jandaíra Formation, well-known for its marine fossil 
remains. The vertebrate fossil record of the Açu Formation, on the other hand, 
was poorly known up until recently (Duarte & Santos, 1962; Mussa et al., 1984). 
In 2005, researchers from the Departamento de Geologia of the Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte found some vertebral centra and teeth. Initially 
the fossil remains were assigned to the Quaternary Megafauna, but after a 
detailed analysis of the material, they were correctly referred to Dinosauria 
(Santos et al., 2005). 

The unexpected discovery of continental tetrapod fossils led to the brief 
first prospection in the unit, which revealed remains belonging to “fishes”, 
dinosaurs and crocodyliforms. Since then, several fieldworks were conducted in 
the locality with financial support provided by the Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
So far, several taxa have been described to the unit based on articulated and 
disarticulated fossil remains consisting of cranial bone fragments, vertebral 
centra, appendicular bones, teeth, and scales. 
 
METHODOLOGY 
 

The fossil remains described to the Açu Formation were collected from 
2015-2021 from two outcrops located in Ceará state. Two different approaches 
were used according to the dimensions of the material: the small specimens 
were retrieved by picking in the field and by screenwashing at the fossil 
preparation laboratory at UFRJ; the larger specimens were collected directly 
from the sediments and transported to the laboratory. 

The identification of the material followed the specialized literature for 
each taxon; histological sections, SEM analysis and morphometric analysis were 
performed when needed (Veiga et al., 2019; Ribeiro et al. 2022). All the material 
is currently housed at the Fossil Collection of Museu da Geodiversidade of 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), in Rio de Janeiro state, Brazil, 
where the GPS coordinates to the specific outcrops can be found. 
 
RESULTS AND DISCUSSIONS 
 
- “Fish”. The fish fauna of the Açu Formation is composed by nine taxa 
described from over 2,000 disarticulated remains. 

The first vertebrate group reported for the Açu Formation was the 
gonorynchiform Tharrhias castellanoi, described based on two or three scale 
impressions (Duarte & Santos, 1962). The scales are currently under study to 
provide a more detailed description of the material and reassess its systematic 
position. 
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The remaining taxa known for the Açu Formation consists of Tribodus 

sp. Brito & Ferreira, 1989; Bawitius sp. Grandstaff et al., 2012; Lepisosteidae 
Cuvier, 1825; Vidalamiinae Grande & Bemis, 1998; Pycnodontiformes Berg, 
1937; Mawsonia cf. lavocati Tabaste, 1963; Asiatoceratodus cf. tiguidiensis 
Tabaste, 1963; and Ceratodus sp Agassiz, 1833-1844. The eight taxa were 
described based on a great amount (approximately 2590) of disarticulated 
material consisting of isolated teeth and tooth plates, fragmented cranial bones, 
dorsal fin spines, vertebrae, and isolated scales (Veiga et al., 2019). 
Paleobiological aspects concerning the paleoichthyofauna of the Açu Formation 
in the context of the unit is currently under study. 
- Testudines. Turtle material in the Açu Formation is relatively scarce, and in 
six years of fieldwork we have only been able to locate fifteen small and isolated 
shell plates. Most of these are indistinct fragments, but the sample also contains 
identifiable plastral, peripheral and costal plates. 

The fossils which still preserve the outer surface of the shell lack 
ornamentation patterns, being smooth or only slightly textured instead. This 
lacking allowed us to tentatively exclude from the clade Araripemydidae, a clade 
of Gondwanan pleurodires. Three specimens in particular present a shell with a 
strongly developed bridge, absent in the Araripemydidae. These results are 
interesting, as the Araripemydidae are the most abundant fossil turtles in Early 
Cretaceous rocks from Northeastern Brazil and would thus be expected to be 
present in a continental assemblage from the beginning of the Late Cretaceous. 
Crocodyliformes. The record of Crocodyliformes in the Açu Formation is still 
poorly known and composed solely by some isolated teeth. This group was first 
reported by Santos et al. (2005) but without any further taxonomic 
identification. 

More recently, Ribeiro et al. (2022) reported an isolated tooth assigned to 
Peirosauridae, identified based on a faint lingual fluting on its enamel and the 
presence of a carina with reduced true denticles. The characteristics seen in this 
specimen showcase a transitory morphology between the plesiomorphic 
crocodyliform dentition and the one seen in more derived peirosaurids, which 
have crowns with crenulated enamel and fake denticles. Besides representing 
the first record of the group in the Açu Formation, this material adds further 
information on the poorly known Brazilian peirosaurids of the “mid”-
Cretaceous, represented solely by Caririsuchus to date 
Dinosauria. The main vertebrate group found in the Açu Formation are 
dinosaurs. Over one hundred specimens consisting of cranial remains 
(including teeth), axial and appendicular bones were collected and assign to this 
group. 

The dinosaur fauna of the Potiguar Basin, so far, consists of three group 
of Sauropoda (Rebbachsauridae, Pereira et al., 2020a; Titanosauriformes, 
Barbosa et al., 2018; Titanosauria, Pereira et al., 2018) and five groups of 
Theropoda (Carcharodontosauridae, Spinosauroidea, Abelisauridae, 
Megaraptora e Paraves; Pereira et al., 2020b; Ribeiro et al., 2022). 

Barbosa et al. (2018) reported pathologies (two different types of lesions, 
subcondral cysts, and DISH) associated to a sauropod vertebra assigned by 
Pereira (2018) to Titanosauriformes. In the same year, Pereira et al. (2018) 
presented the first Titanosauria osteoderm of the Potiguar Basin, one of the six  
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specimens reported to Brazil so far. The fossil remain implies the presence of a 
derived titanosaur, known as Lithostrotia (Upchurch et al., 2004), to the 
locality. 

Pereira et al. (2020a) described five isolated caudal vertebrae assigned to 
the sauropod group Rebbachisauridae. The occurrence of these materials in the 
Açu Formation marks the first report of the family for the Potiguar Basin, 
increasing the Brazilian and South American distribution of the group. Detailed 
comparisons showed that the Açu Formation specimens are more closely related 
to Limaysaurus (Argentina), Amazonsaurus (Brazil) and Demandasaurus 
(Spain), reinforcing that the remains from this unit might be good proxies in 
biogeographic studies. 

Regarding the theropod dinosaur fauna, Pereira et al. (2020b) described 
seven vertebrae and a tooth assigned to Carcharodontosauridae, 
Spinosauroidea, Megaraptora e Paraves. Ribeiro et al. (2022) reported the first 
Abelisauridae known for the Potiguar Basin based on quantitative and 
qualitative analyses performed in isolated teeth. 
 
FINAL CONSIDERATIONS 
 

The vertebrate continental fauna of the Açu Formation is taxonomically 
quite diverse, with both aquatic and terrestrial taxa. The aquatic fauna 
comprises cartilaginous, ray-finned, and lobe-finned “fishes”, while the 
terrestrial fauna is composed by both sauropod and theropod dinosaurs. The 
habit of the turtles and crocodilyforms of the unit is still unknown. 

The great similarity between the Açu Formation and isochronous units 
from Northeastern Brazil and North Africa has already been suggested a very 
close connection between the faunas of Southwest Europe and Northeast 
Gondwana in previous studies published so far. These relations will be further 
explored on future tasks. Similarly, paleoecological and paleobiological studies 
are also important in order to characterize these taxa and understand their 
interrelationships in the context of the Açu Formation. The studies conducted so 
far, as well as the ones currently being carried out, point to the great 
paleontological potential of the Açu Formation for future studies focusing both 
on more detailed analyses of the material already collected, and on new 
prospections. 
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RESUMO 
Este resumo apresenta alguns registros e conhecimentos atuais de lesões 
neoplásicas encontradas em ossos de dinossauros no Mesozoico. Este trabalho 
foi desenvolvido a partir de levantamento bibliográfico. As lesões encontradas 
são constituídas de neoplasias, hemangiomas, osteoblastomas, osteossarcoma, 
ameloblastoma, fibroma desmoplásico e câncer metastático. 
PALAVRAS-CHAVE: neoplasias, hemangiomas, osteoblastomas, 
osteossarcoma, câncer metastático. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Durante um espaço de tempo, após a grande extinção ocorrida no final do 
Permiano e antes do famoso meteoro no final do Cretáceo, surgiram, se 
desenvolveram, dominaram, resistiram e parte do clado foi extinto, um grupo de 
animais que são, possivelmente, um dos mais populares dos últimos tempos, os 
Dinossauros. 

A paleontologia possui um caráter multidisciplinar e é baseada 
principalmente nas Ciências Biológicas, como por exemplo, a anatomia 
comparada, histologia, patologia, e Geológicas: estratigrafia, sedimentologia e 
Tectônica de Placas, além de ser dividida em três áreas de estudo: a Histórica, a 
científica e a divulgação/arte (CASSAB, 2004). 

A paleontologia é auxiliada por diversos ramos das Ciências, entre elas a 
anatomia comparada, histologia, embriologia, ecologia na área da biologia. A 
isto somado, a geologia com um papel significativo também, com a estratigrafia, 
sedimentologia e Tectônica de Placas. Além disso, ela é dividida em três áreas de 
estudo, sendo elas a Histórica, a científica e a divulgação/arte. 

A paleopatologia é a Ciência que estuda as doenças na de organismos do 
passado geológico e até mesmo de tempos históricos (Ruffer, 1914), sendo 
fortemente tendenciosa a favor da análise de alterações ósseas, porque os 
tecidos moles são raramente preservados (Waldron, 2009). Já a paleooncologia, 
nome cunhado por Spyros Retsas em 1986, é o estudo da história global das 
doenças neoplásicas malignas e benignas. Este campo de estudo crescente, usa 
uma perspectiva multidisciplinar que aproveita métodos e percepções da 
arqueologia, história, medicina, paleopatologia, radiologia, histologia, ciência 
biomolecular e outras disciplinas relevantes, para coletar dados que são usados 
para considerar a origem, evolução e história de doenças neoplásicas benignas e 
malignas, e seu diagnóstico é extremamente raro no registro fóssil de 
vertebrados (Rothschild et al., 2003). 
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Uma neoplasia (grego: neo = novo, plasm = formação) é uma 

proliferação de tecido novo e anormal que pode crescer sem controle, pelos 
mecanismos regulatórios normais, de proliferação celular (Segen, 2012). No 
início do estudo de tumores em dinossauros, o reconhecimento de neoplasia foi 
anteriormente restrito aos hadrossaurídeos (dinossauros com bico de pato do 
grupo dos ornitísquios), principalmente o Edmontosaurus (Rothschild et al., 
2003). Com o passar do tempo e com maiores estudos na área, foram 
encontrados mais espécimes de dinossauros com neoplasias, que modalm o 
objetivo deste trabalho que é classificar todas essas descobertas feitas até o 
momento. Com isso, a paleopatologia pode ser uma ferramenta útil em estudos 
paleobiológicos de organismos fósseis, além de proporcionar um melhor 
entendimento das lesões que afetaram animais antigos (Ferigolo, 2007) e que 
nos afetam até hoje. 

As neoplasias são uma proliferação desordenada de células no 
organismo, formando, assim, uma massa anormal de tecido e podem ser 
classificadas como: hemangiomas, que têm uma radiografia quase 
patognomônica aparência: estrias verticais grossas (cefálica-caudal) (struts 
trabeculares grossos), separados por relativamente brilhantes zonas, 
substituindo trabéculas normais. O permeativo das bordas do câncer 
metastático também é facilmente reconhecível. (Boye et al. 2001; Chew 1997; 
Mohan et al. 1981; Resnick 2002; Rothschild e Martin 1993; Schmorl e 
Junghanns 1971; Sherman e Wilner 1961; Yochum et al. 1993); osteoblastomas 
que são radiologicamente líticos (radiolúcidos), lesões muito circunscritas com 
margens escleróticas e trabéculas muito finas. Uma neoplasia primária do osso 
formadora de tecido osteóide. Possui manifestações clínicas e histológicas 
semelhantes às do osteoma osteóide; assim, alguns consideram os dois tumores 
serem variantes da mesma doença, sendo o osteoblastoma um representante de 
um osteoma osteóide gigante; osteossarcoma que é um tumor ósseo maligno 
primário, que geralmente aparece em locais onde os ossos crescem mais rápido 
e durante a fase de crescimento; ameloblastoma que é um tumor neoplásico 
benigno com forte preponderância para a mandíbula; fibroma desmoplásico, 
que antes era reconhecido com base na sua característica trabeculada defeito 
radiotransparente, e são lesões radiologicamente lúcidas com padrões de favo 
de mel/bolha de sabão associada à erosão endosteal (Resnick 2002; Rothschild 
e Martin 1993) e por último o câncer metastático que é quando o câncer sai do 
seu órgão de origem e atinge outros tecidos do corpo. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este trabalho reporta alguns registros de neoplasias em dinossauros, 
visando contribuir para uma melhor caracterização dos estudos de suas 
ocorrências. O estudo foi baseado em levantamento bibliográfico. Os dados 
foram coletados das bases Web of Science, Scopus e Google Acadêmico. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Abaixo são apresentadas as principais taxas onde foram reportadas 
neoplasias. 
Família Hadrosauridae – Brachylophosaurus canadensis, Gilmoreosaurus, 
Bactrosaurus e Edmontosaurus: foram encontrados fósseis de vértebras 
caudais afetados com neoplasias e hemangiomas (Rothschild et al., 2003). 
Edmontosaurus: foram encontrados neste táxon fibroma desmoplásico, 
osteoblastoma e câncer metastático. O osteoblastoma neste indivíduo foi 
reconhecido em uma vértebra no base de uma lesão radiologicamente lítica, 
muito circunscrita com margem esclerótica e trabéculas muito finas (Rothschild 
et al., 2003). 
Titanosauria: foi encontrada uma neoplasia em uma vértebra caudal isolada. O 
padrão histológico dessa lesão, em forma de botão, da vértebra de dinossauro, é 
característica de um osteoma e um hemangioma (Rothschild 2016). Este caso é 
de especial interesse devido a presença de osteoma e hemangioma em um único 
espécime (um centro vertebral caudal), fenômeno não relatado anteriormente 
em um dinossauro não hadrossauro. O fóssil do Cretáceo, foi encontrado na 
região de Gondwana, onde agora é o Brasil. 
Centrosaurus apertus: foi encontrado um osteossarcoma dinossauro herbívoro 
ceratopsiano (com chifres). Este diagnóstico é confirmado por meio de 
macroscopia, radiografia, e análise histológica por especialistas em oncologia 
musculoesquelética e patologia humana, bem como por comparação direta com 
um caso confirmado de humano osteossarcoma e uma fíbula Centrosaurus 
normal (Ekhtiari 2020). 

Nome/taxonomia Classificação 
taxonômica 

Unidade Geológica Tipo de 
Neoplasia 

Local da 
neoplasia 

Referência 
bibliográfica 

Brachylophosaurus Ornitísquios Laurásia: Europa, 
Ásia e América do 

Norte 

Neoplasias e 
hemangiomas 

Vértebras 
caudais 

Rothschild et al., 2003 

Gilmoreosaurus Ornitísquios Laurásia: Europa, 
Ásia e América do 

Norte 

Neoplasias e 
hemangiomas 

Vértebras 
caudais 

Rothschild et al., 2003 

Bactrosaurus Ornitísquios Laurásia: Europa, 
Ásia e América do 

Norte 

Neoplasias e 
hemangiomas 

Vértebras 
caudais 

Rothschild et al., 2003 

Edmontosaurus Ornitísquios Laurásia: Europa, 
Ásia e América do 

Norte 

Hemangiomas, 
fibroma 

desmoplásico e 
osteoblastoma. 

Vértebras 
caudais 

Rothschild et al., 2003 

Centrosaurus 
apertus 

Ornithischia Formação Dinosaur 
Park (Província de 
Alberta, Canadá) 

Osteossarcoma Em uma 
fíbula 

Ekhtiari et al., 2020 

Telmatosaurus 
transsylvanicus 

Ornithischia Romênia Ameloblastoma Mandíbula Dumbravă et al., 2016 
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Telmatosaurus transsylvanicus: neste ocorre a presença de uma neoplasia de 
ameloblastoma na mandíbula. A localização, aparência externa e estrutura 
interna do patológico crescimento externo fornece evidências claras para o 
diagnóstico de ameloblastoma em Telmatosaurus. (Dumbravă, 2016 - A 
dinosaurian facial deformity and the first occurrence of ameloblastoma in the 
fossil record). 
Apatosaurus sp.: sua morfologia macroscópica e quadro radiográfico são 
consistentes com um possível osteocondroma, em um fragmento de uma costela 
direita de um grande dinossauro. Esta lesão apresenta uma massa 
sub‐arredondada com superfície multilobulada e alta densidade radiográfica 
(Capasso 2005). 

Para organizar melhor esses dados, foi feito um quadro contendo o 
nome/ taxonomia do dinossauro, sua classificação taxonômica, unidade 
geológica, tipo de neoplasia apresentada, local onde ela foi encontrada, e sua 
referência bibliográfica. 

 
Quadro 1: Descrição de cada neoplasia e a unidade geológica onde foram encontradas 

Fonte: o autor 

 
CONSIDERAÇÕES 
 

Os fósseis neoplásicos encontrados são diversificados, podendo ser 
dinossauros juvenis ou de pequeno porte até a indivíduos adultos. Como 
apresentado neste trabalho, observa-se a distribuição de fósseis com neoplasias 
em diferentes locais do planeta. Aqui destaca-se que as áreas portadoras de 
dinossauros do Laurásia possuem a maior ocorrência, até o momento, de 
espécimes de dinossauros com algum sinal de neoplasias. É importante citar 
também a relevância do paleontólogo Bruce Rothschild que é um dos primeiros 
especialistas a descreverem com grande detalhe esses tipos de enfermidades em 
dinossauros. E por fim, nota-se a presença de dinossauros da ordem 
Ornithischia e Sauropoda, com uma prevalência maior do primeiro grupo. 
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RESUMO 
A Formação Açu (Albiano – Cenomaniano), Bacia Potiguar possui um rico 
registro fóssil de Dinosauria, no entanto, pouco do seu material dentário foi 
estudado até o momento. Este trabalho tem como objetivo identificar 63 dentes 
isolados de Theropoda e Sauropoda por métodos quantitativos. Foram 
empregadas análises discriminantes lineares (LDA) e análises de clustering a 
fim de classificar cada dente. Os resultados preliminares dessas análises 
mostraram a presença de cinco grupos de Theropoda (Abelisauridae, 
Noasauridae, Neovenatoridae, Tyrannosauroidea e Dromaeosauridae) e cinco 
de Sauropoda (Titanosauriformes, Brachiosauria, Somphospondyli não 
titanossauros, Titanosauria basal e Lithostrotia). Esses resultados são 
congruentes com os táxons já identificados para a Formação Açu com base em 
ossos do esqueleto e em outras formações isócronas, fortalecendo assim sua 
correlação faunística. 
PALAVRAS-CHAVE: Sauropoda, Theropoda, Morfometria, Formação Açu. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A Formação Açu, Bacia Potiguar (Albiano – Cenomaniano), se localiza 
entre os estados do Ceará e Rio Grande do Norte no Nordeste brasileiro 
(Araripe & Feijó, 1994). O registro fóssil de Dinosauria da Formação Açu é 
composto principalmente por ossos do esqueleto axial de Sauropoda e 
Theropoda (Pereira et al., 2020a; 2020b), enquanto seu extenso material 
dentário foi pouco estudado até o momento (Pereira et al., 2020b; Ribeiro et al., 
2022). 

Dentes isolados de Dinosauria, devido a sua alta taxa de preservação, 
podem ser usados como valiosas ferramentas de estudo, sendo bem úteis na 
identificação de taxa, principalmente aqueles que não deixaram nenhum outro 
registro fossilífero (e.g. Hendrickx et al., 2019; 2020). Além disso, eles também 
permitem a obtenção de dados sobre a paleobiologia desses animais, 
principalmente sobre a sua alimentação (e.g. Hendrickx et al., 2019). A 
identificação taxonômica do material dentário é de suma importância para que 
se delineie melhor a fauna de Dinosauria da Formação Açu, cuja idade é 
contemporânea com a separação América do Sul-África. Este evento causou o 
isolamento da fauna Sul-americana do restante do globo durante todo o 
Cretáceo Final e boa parte do Cenozoico. 



                   UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS                      
CAMPUS APARECIDA DE GOIÂNIA 

CURSO DE GEOLOGIA 
LABORATÓRIO DE PALEONTOLOGIA E EVOLUÇÃO 

 
A identificação de dentes isolados de dinossauros, entretanto, não é um 

processo simples, muitas vezes necessitando de metodologias quantitativas 
auxiliares como a morfometria linear para sua identificação (e.g. Holwerda et 
al., 2018; Hendrickx et al., 2020).  A aplicação de métodos morfométricos em 
dentes isolados de Theropoda tem sido bastante utilizada nos últimos anos, com 
extensas bases de dados tendo sido compiladas e diversos métodos de busca 
tendo sido propostos (e.g. Hendrickx et al., 2020, Delcourt et al., 2020). No 
entanto, a aplicação dessas metodologias em dentes isolados de Sauropoda vem 
sendo negligenciada, com poucos trabalhos na literatura focando nesse estudo 
(Díez Díaz et al., 2013; Holwerda et al., 2018). 

Neste trabalho, apresentamos os resultados preliminares das análises 
quantitativas aplicadas em dentes isolados de Theropoda e Sauropoda da 
Formação Açu, Bacia Potiguar, aplicando pela primeira vez métodos 
morfométricos exploratórios na dentição de saurópodes como ferramentas 
auxiliares para a identificação da diversa fauna de dinossauros que habitava 
essa região. 
 
METODOLOGIA 
 

O material estudado no presente trabalho é composto por 63 dentes 
isolados atribuídos a Dinossauria, sendo 45 de Theropoda (LMT) e 19 de 
Sauropoda (LMS), todos depositados na Coleção de Répteis Fósseis do 
Departamento de Geologia da UFRJ (UFRJ-DG). Os fósseis foram coletados na 
Formação Açu, Bacia Potiguar, entre os anos de 2015 e 2020. Todos os 63 
dentes foram fotografados com uma câmera digital AxioCamTM acoplada a lupa 
ZeissTM. Após isso, os dentes de Theropoda foram medidos digitalmente a partir 
do software gratuito ImageJ, enquanto os dentes de Sauropoda foram medidos 
com um paquímetro digital. 

Seguiu-se assim, a proposta de nomenclatura morfológica e 
morfométrica proposta por Hendrickx et al. (2015) para os dentes de 
Theropoda, e por Díez Díaz et al. (2013) e Holwerda et al. (2018) para a 
descrição geral morfológica dos dentes de Sauropoda. 

Os 45 dentes de Theropoda foram incluídos em uma bateria de análises 
quantitativas baseadas em doze diferentes medidas lineares detalhadas em 
Hendrickx et al. (2020). Foram assim realizadas seis análises discriminantes 
lineares (LDA) e duas análises de clustering, seguindo as propostas de Delcourt 
et al., (2020), Hendrickx et al. (2020) e Brum et al. (2021). Para as LDAs foram 
utilizadas quatro bases de dados ao total: a base de dados inteira composta por 
21 grupos de Theropoda e 1367 espécimes de dentes; duas bases de dados 
baseadas em tamanho, havendo uma contendo apenas dentes pequenos (CH < 
20 mm), outra apenas com dentes grandes (CH > 20 mm), e por fim uma 
composta apenas por grupos conhecidos no Cretáceo do Brasil. Para cada uma 
dessas bases de dados foram realizadas buscas a nível de Grupo e a nível de  
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gênero, de maneira que os dentes pudessem ser classificados. A base de dados 
inteira foi utilizada para a realização das duas análises de clustering, utilizando 
o método de busca de clustering hierárquico e de neighbour joining. 

Os 19 dentes de Sauropoda foram incluídos em uma bateria de análises 
quantitativas baseadas em cinco variáveis, três medidas lineares (CL, MMW e 
MLW) e duas razões (SI e CI). Foram feitas quatro LDAs baseadas em duas 
bases de dados, uma inteira composta por 28 gêneros de Sauropoda e 28 grupos 
indeterminados ou identificados a nível de família e outra feita com base apenas 
com os 28 gêneros conhecidos. Assim como nos dentes de Theropoda, foram 
realizadas buscas a nível de gênero e de grupo. 

As análises discriminantes de Theropoda e Sauropoda foram realizadas 
no software gratuito PAST v4.08 enquanto as análises de clustering foram 
realizadas em uma versão antiga do mesmo software, PAST v2.17, dado que a 
versão mais atual não processava o volume de dados utilizado nessa análise. 
Para que os dados se aproximassem a uma distribuição normal, todas as 
variáveis analisadas sofreram anteriormente uma transformação logarítmica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A partir das análises morfométricas realizadas foi possível a identificação 
dos 45 dentes de isolados de Theropoda em cinco diferentes grupos. Foram dez 
dentes pertencentes à Abelisauridae, um dente à Noasauridae, dez dentes à 
Neovenatoridae, três dentes à Tyrannosauroidea e seis dentes à 
Dromaeosauridae. Os demais dentes foram ou identificados como dois grupos 
diferentes ao mesmo tempo (15 dentes identificados ou como Abelisauridae e 
Neovenatoridae; Noasauridae e Dromaeosauridae; Neovenatoridae e 
Tyrannosauroidea; Neovenatoridae e Dromaeosauridae) ou simplesmente como 
dentes indeterminados (seis dentes ao total). 

Dentre as análises realizadas até o momento, a taxa de reclassificação 
média se mostrou de 62,93%, uma taxa ainda baixa porém semelhante a vista 
em outros trabalhos realizados com a mesma base de dados e protocolos (e.g. 
Hendrickx et al., 2020, Meso et al., 2021). As análises que apresentaram uma 
taxa de reclassificação mais altas foram aquelas baseadas na base de dados 
composta apenas por táxons encontrados no Cretáceo brasileiro, apresentando 
taxas altas (71,55% e 66,87% nas buscas a nível de grupo e de gênero, 
respectivamente), porém um pouco menores do que as vistas no trabalho de 
Delcourt et al. (2020). As menores taxas de reclassificação (59,12% e 57,46% nas 
buscas a nível de grupo e de gênero respectivamente) foram obtidas pelo uso da 
base de dados com apenas dentes grandes (CH >20 mm) proposta por 
Hendrickx et al. (2020). 

As análises morfométricas realizadas nos 19 dentes de Sauropoda nos 
permitiram a formação de sete diferentes morfótipos. Foram dois dentes 
pertencendo à Lithostrotia, dois dentes pertencentes à Titanosauria basal, dois 
pertencendo à Somphospondyli não titanossauros e um pertencendo à 
Brachiosauridae. Os demais dentes foram ou classificados como 
Titanosauriformes indeterminados (dez dentes) Macronaria indeterminados 
(um dente) ou apenas como Eusauropodes indeterminados (um dente). 
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A taxa de reclassificação média para as LDAs realizadas nos dentes de 

Sauropoda foi de 52,26%, sendo razoavelmente mais baixa que as observadas 
em análises semelhantes feitas em bases de dados com dentes de Theropoda 
(e.g. Hendrickx et al., 2020; Meso et al., 2021). Dentre as quatro análises, 
aquelas que mostraram taxas mais baixas foram as realizadas com a base de 
dados completa (36,4% e 49,2% nas buscas a nível de grupo e de gênero, 
respectivamente), estando bem abaixo das observadas em outros trabalhos. As 
taxas de reclassificação feitas na base de dados composta apenas por gêneros 
conhecidos apresentaram taxas de reclassificação maiores, com 53,7% a nível de 
grupo e 69,75% a nível de gênero, esta última sendo maior do que a maioria das 
análises de Theropoda. As baixas taxas de reclassificação encontradas nas 
análises feitas a partir da base de dados inteira devem ser fruto da presença de 
muitos materiais indeterminados, o que causou ruído no momento da 
classificação. 

Os grupos encontrados nas análises quantitativas já são conhecidos na 
Formação Açu (Abelisauridae, Neovenatoridae, Titanosauriformes, Titanosauria 
não-Lithostrotia e Titanosauria - Lithostrotia; Pereira et al., 2018; Pereira et al., 
2020a; 2020b; Ribeiro et al., 2022) ou são conhecidos em formações isócronas 
na América do Sul e na África (Titanosauriformes basais, Noasauridae, 
Dromaeosauridae e Tyrannosauroidea; Lindoso et al., 2012; Delcourt & Grillo, 
2018, Holwerda, 2020). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Apesar de ainda iniciais, os resultados encontrados nesse trabalho já 
mostram grande importância, apresentando possíveis primeiras ocorrências de 
diversos grupos para a Formação Açu e explorando novas metodologias ainda 
pouco aplicadas para a identificação de dentes isolados de Sauropoda. Serão 
realizadas futuramente análises qualitativas (cladística) nos dentes isolados de 
Theropoda e uma comparação morfológica detalhada dos dentes de Sauropoda, 
podendo corroborar ou não essas primeiras análises. 
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RESUMO 
O grupo Theropoda, é um clado diversificado, do grupo Dinosauria com as 
seguintes características: animais bípedes, corredores, ágeis, quase todos 
carnívoros, com osso ocos, mandíbula ampla e flexível. Dentre os grupos dentro 
de Theropoda, podemos destacar a família Abelisauridae. A metodologia 
empregada nesse projeto é baseada em: 1) coleta de dados; 2) estimativas de 
diversidade; 3) Abordagem Taxa (Estimativa de diversidade de Taxa - TDE), 4) 
ajustando a filogenia à estratigrafia; 5) datação geológica dos taxa. Ao final do 
projeto, os principais resultados do trabalho serão publicados em revistas 
cientificase divulgados em palestras adequadas ao público em geral, com o 
intuito de divulgar a pesquisa científica para uma ampla parcela da sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Abelisauria, Jurássico-Cretáceo, Gondwana, 
Theropoda, Dinosauria. 

 
INTRODUÇÃO 
 

O termo Dinosauria foi descrito por Richard Owen em 1841, com o 
intuito de descrever os fósseis de animais que haviam sido encontrados na Grã-
Bretanha. O clado Dinosauria se divide em dois grupos: Ornisthischia e 
Saurischia. Como o interesse da presente pesquisa está direcionado para 
representantes do clado Theropoda e suas relações internas, este grupo será 
tratado mais detalhadamente a seguir. 

O grupo Theropoda, é um clado diversificado, do grupo Dinosauria com 
as seguintes características: animais bípedes, corredores, ágeis, quase todos 
carnívoros, com osso ocos, mandíbula ampla e flexível (Figura 1), grupo esse que 
incluem as aves (Brusatte et al., 2014) como membros atuais Na Gondwana, os 
seus registros são reportados, principalmente no Brasil; Argentina; Europa; 
Ásia; África, sendo a linhagem dos Abelisauroidea (Abelisauridae e 
Neosauridae) tendo origem no Hemisfério Sul. 
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Figura 1- Cladograma exemplificando as relações filogenéticas entre Ceratosauria conforme 

demonstrado em Tortosa et al. (2014). Os táxons em negrito representam as famílias/sub-
famílias reconhecidas dentro do clado. As silhuetas não estão em escala e representam da 

esquerda para direita: Ceratosaurus (forma basal), Noasauridae, Majungasaurinae e 
Brachyrostra 

Retirado de Delcourt, 2016, p.32. 

 
Segundo Delcourt et al (2020), os abelissaurídeos tiveram sua origem a 

partir do período Jurássico Médio no Hemisfério Sul, os quais se diversificaram 
durante o Neocretáceo, como mostram os fósseis recuperados na América do 
Sul, África, Europa Madagascar, Índia/Paquistão (Carrano & Sampson, 2008; 
Delcourt, 2018; Novas et al., 2013, Pol & Rauhut, 2012). 

Segundo as análises propostas por Carrano & Sampson (2008) e Sereno 
& Brusatte (2008), Abelisauria é um grupo particularmente problemático em 
termos de distribuição geográfica e estratigráfica devido à falta de registro e de 
um melhor conhecimento de suas relações filogenéticas. A distribuição e 
diversidade deste clado é um assunto que vem sendo discutido há algumas 
décadas por pesquisadores da área. Ao tratar da análise da distribuição e 
diversidade do clado ao longo do Jurássico e Cretáceo, podemos destacar 
importantes estudos sobre esta temática como: Forster (1999), Weishampel et 
al. (2004), Candeiro & Martinelli (2005) e Novas et al. (2013). 

Apesar dos trabalhos importantes recentes, ainda existe uma escassez do 
conhecimento deste clado para o Jurássico e Cretáceo no continente Gondwana 
(REFERÊNCIA(S)). Não há consenso sobre temas como a origem e distribuição  
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dos Abelisauridae e Noasauridae (as famílias inclusas dentro de Abelisauria), 
causando inúmeros debates não conclusivos e integradores sobre este táxon. 
Considerando os terópodes pós Jurássico, os Abelisauria constituem-se em um 
dos mais prolíficos grupos no que se refere a descrição de novas espécies em 
novas áreas, unidades geológicas e idades. Uma revisão acaba sendo necessária 
na tentativa de elucidar os padrões de sua distribuição e possíveis implicações 
no registro destes terópodes. 

A presente proposta tem por objetivo conhecer os padrões de distribuição 
geográfica dos Abelisauria do Gondwana que viveram durante o Jurássico e 
Cretáceo. Além de realizar a investigação da diversidade faunística do grupo e 
sua correlação com os principais eventos geológicos da fragmentação do 
Gondwana. Este trabalho possibilitará a proposição de um novo modelo de 
padrão de distribuição e diversidade para o clado, investigando os ecossistemas 
terrestres com base na distribuição espacial e temporal desses dinossauros 
carnívoros que dominaram as assembleias do Gondwana. 
 
METODOLOGIA 
 

Para cumprir com os objetivos estabelecidos nesse projeto a quadro 1 
descreve a metodologia com a qual pretende-se cumprir responder a questão 
principal e alcançar os resultados esperados. 

 
Quadro 1 – Metodologia proposta para o presente projeto 

1) Dados Pesquisa bibliográfica e observação dos 
materiais complementando com coleta de 
dados do Banco de Dados da Paleobiology 

Database (www.paleodb.org). 
2) Estimativas de diversidade Duas abordagens principais foram utilizadas 

para medir a diversidade de Abelisauria ao 
longo do Jurássico e Cretáceo, ambas 
baseadas na metodologia utilizada por 

Mannion et al., (2010). 
 

3) Abordagem Taxa (Estimativa de 
diversidade de Taxa - TDE) 

 

A abordagem de Taxa (Levinton, 1988), 
consiste na contagem do número de taxa 

presente no registro geológico de acordo com 
cada intervalo temporal compreendido entre 

os estágios do Jurássico e Cretáceo 
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4) Datação geológica dos taxa 
 

Um dos problemas mais sérios com a 
construção de curvas de diversidade para 

taxa fósseis é que as idades geológicas 
normalmente atribuídas para os grupos, não 
podem ser datadas com precisão (Mannion 

et al., 2010). No geral, serão consideradas as 
faixas temporais sugeridas para cada taxon. 

5) Geográficas/paleobiogeográficas 
 

Para analisar os cenários já propostos para o 
Jurássico e o Cretáceo, seus padrões 

paleobiogeográficos serão consideradas seis 
grandes áreas geográficas continentais: (1) 
América do Sul, (2) África, (3) Europa, (4) 

Austrália, (5) Madagascar e (6) Índia. Estas 
áreas serão escolhidas porque o objetivo será 
testar hipóteses dos padrões de distribuição 
e diversidade para regiões que fizeram parte 
do supercontinente Gondwana no Jurássico-

Cretáceo (Upchurch et al. 2002). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao final do projeto, os principais resultados do trabalho serão traduzidos 

em textos (que serão publicados na internet), artigos científicos que serão 
publicados em revistas cientificas nacionais e internacionais com qualis B1 a 
superior, além da elaboração de palestras adequadas ao público em geral, com o 
intuito de divulgar a pesquisa científica para uma ampla parcela da sociedade. 
Ao menos duas apresentações serão realizadas: uma no Programa de Pós-
Graduação em Biodiversidade Animal/UFG, voltada ao público em geral; a 
última em uma escola pública do estado de Goiás, voltadas ao público infanto-
juvenil. 

Espera-se, com estas apresentações voluntárias, divulgar melhor a 
pesquisa científica de ponta realizada no Brasil, os meios de financiamento 
relacionados a ela e incentivar novas gerações a escolherem carreiras científicas. 
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